
A família na encruzilhada
Todos nascemos do ventre de uma mãe, que foi fecundado por um pai. Pai, mãe e filho formam uma
unidade única, que jamais compreenderemos completamente, mesmo com todo o avanço da ciência.
É esta unidade misteriosa e fundamental, que não é negada a ninguém, que está no germe do que
chamamos família. Não é exagero dizer que a família está inscrita em nosso DNA, e que tendemos a
ela como o rio tende ao mar. Todavia, ela não brota por geração espontânea, antes de tudo é uma
tarefa dada a nós. Precisa de cultivo e proteção, senão se degenera e não cumpre sua vocação.

Hoje, mais do que nunca, diante do que se chama “crise da família”, conhecemos duramente esta
verdade. Não seria exagero dizer que todas as grandes dificuldades que estamos enfrentando em
nossa sociedade passam necessariamente por esta questão. É intuitivo perceber que a vitalidade de
uma sociedade depende do que se passa com as famílias, porque este é o ambiente em que cada um
de nós recebe (ou deveria receber) tudo aquilo que precisa para se tornar um ser humano maduro,
preparado para a vida social e os desafios da existência.

Proteger a família não significa sustentar um arranjo qualquer de pessoas que vivem sob o mesmo
teto. A família compõe uma unidade orientada a um mesmo fim, unida por uma mesma história e
uma identidade que se transmite de geração em geração. É marcada pela intensidade de afetos e,
principalmente, pela experiência da gratuidade e do valor da vida cotidiana. O lugar onde se ensina
e se vive aqueles rituais diários que nos educam e nos humanizam. Não, por acaso, um dos seus
símbolos é a mesa das refeições, tida, em outros tempos, como lugar sagrado dentro da casa.

Esta é a riqueza da vida familiar, que depois se transmite ao restante da sociedade, como que em
círculos concêntricos, transformando os bairros, as cidades, os países em verdadeiras comunidades,
guiadas por um “espírito familiar” que as anima e vivifica. Uma comunidade também não é um mero
agrupamento de pessoas, mas uma unidade que, por si mesma, transcende as partes que a compõe.
Possui uma história própria, valores e referenciais comuns que a guia e formam o que podemos
chamar de cultura. Por isso, é possível dizer que o homem é, por natureza, familiar e, portanto,
comunitário.

É claro que, no exercício de nossa liberdade, podemos nos afastar deste modelo essencial, razão pela
qual as sociedades sempre procuraram proteger e valorizar a organização familiar e comunitária. No
entanto, a cultura contemporânea assiste, com um misto de assombro e impotência, talvez, a maior
crise que já se abateu sobre a instituição da família. Há muitas causas para esta crise, desde o estilo
de vida moderno, que não propicia a convivência pessoal e a construção de vínculos fortes, até
mudanças provocadas pela engenharia social das ideologias que predominam no mundo ocidental
nas últimas décadas.

São mudanças que atingem diretamente o relacionamento entre homem e mulher, a vivência da
sexualidade, a formação e manutenção do vínculo matrimonial, o exercício da paternidade e da
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maternidade,  o papel  dos pais  na educação dos filhos,  entre outros aspectos,  que tiveram um
impacto sem precedentes sobre as famílias, resultando numa fragmentação social jamais vista e que
ameaça a própria perpetuação da nossa civilização. Por exemplo, países desenvolvidos enfrentam
uma séria crise demográfica, que aos poucos também atingem países como o Brasil, pois as pessoas
simplesmente não têm mais filhos.

Nossa sociedade tem diante  de si  uma encruzilhada que definirá  o  rumo que tomaremos nos
próximos anos. É preciso reconhecer que a “crise da família” não é uma fatalidade dos tempos, mas
uma consequência das idéias que orientaram decisões tomadas, com maior ou menor consciência, no
passado recente. Ter a coragem de reconhecer nossos erros é o primeiro passo para consertar a rota
e dar início a um longo trabalho de regeneração cultural.  Precisamos superar os preconceitos
ideológicos  que  se  impõem  de  modo  tão  agressivo  sobre  a  sociedade  e  reassumir  nossa
responsabilidade na proteção deste modelo essencial, sem o qual iremos perecer impotentes diante
de uma lenta e atroz barbárie.
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